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RESUMO DO CONTEÚDO 
 

Epígrafes 

“Lês créations les plus fantastiques de la féerie sont a peu prés réalisées sous 
nos yeux (...) ; il se produit chaque jour, dans nos manufactures, des merveilles 
aussi grandes, que celles que produisait le docteur Faust avec son livre 
magique » (Eugéne Buret apud Walter Benjamin) p.826, Y, 2,1 

A tentativa de provocar uma confrontação sistemática entre a arte e a fotografia 
estava primeiramente  consagrada ao insucesso. Era necessário que ela fosse 
um momento da confrontação da arte e da técnica realizada pela história. p. 
828, Y 2a,6 

“A fotografia foi primeiramente adotada na classe social dominante(...) 
industriais, proprietários de usinas e banqueiros, homens de Estado, literatos e 
sábios” (Gisele Freund) p. 829, Y3,2 

“Toutes ces recherches étaient jusqu’ici purement scientifiques(!). Les 
savants qui s’y employaient (...) voyaient dans la chonomatographie un simple 
moyen d’analyse des mouvemnts de l’homme e des animaux » (Roland Villiers, 
apud) p.839, Y7a, 1 

 Pode-se citar como exemplo de progresso técnico o aperfeiçoamento 
dos aparelhos fotográficos. Hoje em dia eles são muito mais sensíveis à luz 
que as antigas caixas com as quais antes se fabricava os daguerreótipos. 
Pode-se trabalhar com elas sem quase se dar conta da iluminação. Elas 
trazem consigo uma série de vantagens em particular quando se trata de tomar 
os rostos, mas os retratos que se pode fazer desta forma são sem dúvida muito 
piores. Com os aparelhos antigos, menos sensíveis à luz, muitas expressões 
aparecem sobre a placa exposta à luz durante um momento bastante longo; 
tinha-se, portanto, sobre a imagem final uma expressão mais viva e mais 
universal e mesmo, com ela, uma percepção da função. Seria errado, no 
entanto, afirmar que os novos aparelhos são piores que os antigos. Talvez lhes 
falte ainda alguma coisa que se encontrará mais tarde, ou se pode fazer com 



eles qualquer outra coisa que não a fotografia de rostos. E talvez ainda rostos? 
Elas não compõem mais os rostos de maneira sintética – mas eles devem ser 
compostos? Há talvez um modo de fotografar tornado possível pelos aparelhos 
mais recentes, que decompõem os rostos? Mas esse modo (...) não seria 
certamente encontrado sem que seja encontrada ao mesmo tempo uma nova 
função para uma tal maneira de fotografar”(Brecht apud) p.839, Y7a, 2 

  “Em nenhuma época a arte respondeu somente às exigências 
estéticas”(Wladimir Weidle). (...) Ao lado dessa importante intuição, 
encontramos nesse autor a idéia não menos importante segundo a qual o 
fotógrafo se distingue não pelo realismo fundamentalmente maior de seus 
trabalhos mas por uma técnica bem mais mecanizada, que não lhe interdita 
uma atividade artística.” p.841-2, Y9,1 

  “A poesia e o progresso são dois ambiciosos que se odeiam com um 
ódio instintivo, e que quando se encontram no mesmo caminho, é necessário 
que um dos dois sirva ao outro.(Baudelaire) p.845, Y11,1 

(todos os trecho acima foram extraídos de Benjamin, W., Das Passagen-Werk. 
Os trechos estão em francês o original) 

“Através dos seus grandes planos, de sua ênfase sobre pormenores ocultos 
dos objetos que nos são familiares, e de sua investigação dos ambientes mais 
vulgares sob a direção genial da objetiva, o cinema faz-nos vislumbrar, por um 
lado, os mil condicionamentos que determinam nossa existência, e por outro 
lado assegura-nos um grande e insuspeitado espaço de liberdade”(Benjamin, 
Obra Escolhida I, 189) 

O curso se propõe a refletir acerca de questões estético filosóficas da 
modernidade e contemporaneidade tomando como ponto de referência a 
discussão do papel da arte na relação com as inovações técnicas. Estas tanto 
foram consideradas uma ameaça à arte, ao mesmo tempo em que seu advento 
foi visto com otimismo. O curso centra a sua atenção nas chamadas artes 
plásticas e na literatura como exemplo do que chamaremos de “ato estético”. A 
arte como “produto” de um trabalho que se realiza em momentos plurais e cujo 
princípio é um ato. Dessa forma poderemos discutir o papel da arte nesse 
contexto como um exemplar, e assim examinar o efeito que tem sobre a vida 
humana o desenvolvimento das formas de produção e das técnicas a ela 
associadas; e a arte, como uma das formas de comportamento cultural, deverá 
ser examinada como um microcosmo a partir do qual é possível tanto visualizar 
os efeitos nefastos da alienação produzida pela forma mercadoria, como as 
possibilidades que as novas técnicas oferecem. 
Inicialmente visto como um ato reflexivo, “sentir isso que sinto” deverá ser 
discutido do ponto de vista do que foi produzido, e desse modo deixar o 
sensível ecoar e se refazer em eu, o que implica somente de maneira 
secundária a referência aos “valores estéticos”. 
Dito em outras palavras, o que se pretende é uma discussão estética a partir 
do ato estético. A estética mostra sua força civilizadora e sua aptidão a reunir 
os homens quando se desdobra em ato, portanto é necessário definí-la como 
um regime de “identificação de campos, de práticas e de modos de pensar 



imaginativos e sensíveis”(Ranciére). Isso exigirá que nos debrucemos sobre a 
sensação e os gestos. O curso terá portanto que percorrer um caminho no qual 
primeiramente se discute a desconfiança da tradição ocidental - cristã e 
filosófica –em relação ao sensível, e particularmente esse sensível à segunda 
potência que é o sensível estético.  
Tal início deverá nos permitir estabelecer alguns parâmetros para o diagnóstico 
sobre a função da arte e então suas possibilidades dentro do que 
convencionou-se chamar de “crise da arte”. Essa discussão será feita tanto a 
partir de textos teóricos quanto pela análise de certas obras que se constituem 
em microcosmos privilegiados nos quais é possível identificar as problemáticas 
que objetivamos abordar.  
Dever-se-á destacar os seguintes aspectos: 
a) Uma breve discussão sobre o sentido da estética e sobre a função do 
sensível . 
b) A noção de modernidade  e sua ambigüidade inerente: Os diversos 
diagnósticos sobre a arte na modernidade. O surgimento das técnicas e as 
questões suscitadas por esses eventos. 
c) A arte na era de sua reprodução técnica: transformação de seu conceito e 
função; a experiência estética como forma de conhecimento; discussão de 
algumas propostas acerca do papel da arte. A morte da arte?  
d) A noção de Industria Cultural nesse contexto.O debate acerca da arte entre 
Benjamin e Adorno. A BIENAL 
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